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A sífilis é uma doença infecciosa transmitida de forma sexual ou via placentária. Seu 
agente etiológico é o Treponema pallidum. A sífilis congênita é de difícil diagnóstico, pois a 
maioria dos recém-nascidos são assintomáticos. Vindos de uma mãe infectada, tratada ou não, 
o exame é feito após o nascimento. O VDRL (VenerealDiseaseResearchLaboratory), é um 
teste não treponêmicoque detecta anticorpos dos antígenos da bactéria.O estudo procurou 
avaliar a velocidade de progressão das sorologias em pacientes em tratamento para sífilis 
congênita precocepara que possa serestabelecido critérios de tratamento e prognóstico 
individualizados. Após aprovação pelo Comitê de Ética (2.503.558), realizou-se a coleta de 
dados através de consulta à prontuários de pacientes nascidos no ano de 2014 e que realizaram 
o VDRL na Maternidade Santa Isabel de Bauru/SP. Em seguida, foram tabelados 4445 fichas 
de exames com crianças em média de 25 dias, tomando como base a taxa de incidência de 377 
casos em Bauru entre 2012 a 2016. Com todos os dados tabelados, discutiu-seos resultados 
por gráficos, onde conclui-se que o número de crianças reagentes ao VDRL continua alto, 
representando 131 casos para cada 1000 nascidos vivos. Quanto ao FTA-ABS,o valor de 
achado da bactéria continua alto comparado com a população estudada, pois a cada 1000 
nascidos vivos 89,17 casos são notificados. É relevante observar que no ano realizado o 
estudo, notificou-se uma grande variância entre o número de meninas e meninos atingindo 
4417 e 28, respectivamente. 
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